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RESUMO 
 
O presente trabalho se insere no contexto do ensino de Ciências por investigação, em que a interação 
e a colaboração são consideradas como sendo essenciais. Dessa maneira, em consonância com a 
perspectiva do ensino de Ciências por investigação, defendemos que o processo de ensino-
aprendizagem é relacional e, de maneira recursiva e interdependente, pode se constituir como 
favorecedor do processo de aprendizagem e do desenvolvimento humano tanto na perspectiva do 
indivíduo quanto na perspectiva do grupo de trabalho em que está inserido. Ao elaborar a presente 
investigação, nosso objetivo foi analisar o processo de aprendizagem desenvolvido pelo grupo de 
estudantes que se voluntariou em participar de uma ação pedagógica inspirada nos princípios do 
ensino de ciências por investigação. Para tanto, utilizamos o espaço-tempo de uma instituição escolar 
que trabalha com metodologias ativas em seu cotidiano pedagógico. Com o intuito de favorecer a 
produção de subsídios empíricos pelos participantes, foram utilizados dinâmicas conversacionais e a 
construção de um portfólio por parte dos integrantes do grupo de trabalho. Os resultados indicaram 
que a utilização dos princípios do ensino de Ciências por investigação, no contexto da sala de aula, 
pode se constituir como um espaço-tempo em que os estudantes exercitam a autonomia, o 
protagonismo e a criatividade em seu processo de aprendizagem. 
 
Palavras-Chave: ensino de Ciências por investigação; estudantes do ensino fundamental II; 
experimentos. 
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The present work is inserted in the context of research teaching of science, in which interaction and 
collaboration are considered essential. In this way, in line with the perspective of research teaching 
of science, we defend that the teaching-learning process is relational and, in a recursive and 
interdependent way, can be constituted as favoring the learning process and human development both 
from the perspective of the the perspective of the working group in which it is inserted. In the present 
research, our objective was to analyze the learning process developed by the group of students who 
volunteered to participate in a pedagogical action inspired by the principles of science teaching by 
research. To do so, we use the space-time of a school institution that works with active methodologies 
in its pedagogical routine. In order to favor the production of empirical subsidies by the participants, 
conversational dynamics and the construction of a portfolio by the members of the work group were 
used. The results indicated that the use of the principles of research teaching in the context of the 
classroom can constitute a space-time in which students exercise autonomy, protagonism and 
creativity in their learning process. 
 
Keywords: research teaching of science; primary school students II; experiments. 
 
1 INTRODUÇÃO 
Vivemos em um tempo em que a tecnologia predomina nos contextos em que crianças e 
adolescentes crescem e aprendem. Segundo Bauman (2001), a modernidade líquida – o tempo em 
que vivemos – recebe este nome justamente pela fluidez relacionada às mudanças sociais frequentes, 
em que os contextos, as relações e os laços da sociedade sofrem constantes mudanças, não 
conservando a mesma configuração por muito tempo. Predomina assim, um estágio frágil e 
temporário das relações sociais, que semelhantemente às tecnologias, mudam com rapidez e de forma 
imprevisível (BAUMAN, 2001). Sendo assim, nosso interesse está na possibilidade de explorar o 
convívio entre as pessoas como possibilidade de aprendizagem e desenvolvimento humano. Segundo 
Kenski (2012), o advento da tecnologia trouxe para o contexto da educação o desafio de avanço 
social e pedagógico. Esperamos que a educação seja regida de inovações e investimentos em práticas 
pedagógicas atuais, como o uso de tecnologias e de outros recursos didáticos. 
Do ponto de vista do desenvolvimento do pensar e da relação com Tecnologias de Informação 
e Comunicação (TIC), esperamos assumir uma postura crítica e autotransformadora nas relações que 
estabelecemos com outras pessoas. Já que houve um salto qualitativo no que concerne à história da 
nossa sociedade, mas foi uma mudança acelerada, segundo Kenski (2012), os professores têm a 
responsabilidade de se atualizarem em relação a este cenário. Os docentes que trabalham junto aos 
jovens que já nascem inseridos no âmbito da tecnologia nem sempre tiveram acesso ou ainda não 
têm um acesso na mesma proporção que seus estudantes aos meios de comunicação atuais, às 
Tecnologias da Informação e Comunicação.  
Segundo Vincentin e Santos (2015), ainda hoje, conteúdos de Ciências nem sempre são 
ensinados de uma maneira interdisciplinar, com promoção da participação dos estudantes e com foco 
na superação de uma visão tradicional da sala de aula. Esta construção do conhecimento na sala de 
aula atual é importante para que o ensino de Ciências possa corroborar com o desenvolvimento da 
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pessoa, pois é uma prática atual e que está de acordo com a modernidade líquida. Isto é, a partir da 
produção subjetiva do estudante durante a atividade científica, ele tem espaço para expressar seu 
caráter curioso, autônomo e criativo, e pode ser muito mais recompensador e prazeroso estudar 
Ciências assim. 
Assumir o processo ensino-aprendizagem na perspectiva do ensino de ciências por 
investigação pode se constituir como uma maneira de promover atenção e participação dos estudantes 
no processo ensino-aprendizagem. Baptista (2010) afirma que as características referidas ao ensino 
por investigação colocam os estudantes no centro das suas aprendizagens, valorizam a atividade 
científica por meio do desenvolvimento de explicações científicas e, ao mesmo tempo, favorecem o 
exercício da argumentação e da comunicação por parte das pessoas participantes do processo ensino-
aprendizagem. Segundo Carvalho (2013), esta prática pedagógica pode ser entendida como adequada 
para se trabalhar em uma sociedade da tecnologia, já que demanda de variados recursos e propicia 
criatividade e participação ativa dos estudantes. 
A participação e o exercício da autonomia por parte dos estudantes podem ser compreendidos 
como sendo parte do processo de desenvolvimento do sujeito, segundo González Rey (2004). Aulas 
em que o estudante seja participante ativo, autônomo, tenha posicionamento próprio e tome decisão, 
e em que seja curioso e criativo no processo de aprender seriam realmente importantes para o 
processo ensino-aprendizagem atual, já que poderiam ser desenvolvidos recursos subjetivos em sala 
de aula (GONZÁLEZ REY; MITJÁNS MARTINEZ, 2017). 
Sendo assim, o estudante poderia ser sujeito e poderia haver espaço para reflexões individuais 
e sociais (GONZÁLEZ REY, 2004). Ser sujeito é ter atitudes ante às situações mais diversas 
encontradas em seu cotidiano e ser capaz de ter tomada de decisões (MITJÁNS MARTINEZ; 
GONZÁLEZ REY, 2017). 
Em um contexto repleto de informação, uma possibilidade de chamar a atenção do estudante 
para o que será ensinado pode parecer um dilema, mas quando o ensino de Ciências é uma 
oportunidade para que ele pense e investigue, e é um momento de descobertas, o estudante pode se 
envolver e participar deste processo de maneira prazerosa. O estudante é quem subjetivará a situação 
de aprendizagem que vivenciará, pois não é uma ação direta, mas subjetiva (GONZÁLEZ REY, 
2004). Sendo assim, a prática pedagógica inspirada nos princípios do ensino de Ciências por 
investigação pode ser subjetivada pelo estudante, o que pode contribuir para que este estudante se 
constitua como sendo protagonista do seu processo de aprender Ciências. É por meio do ensino de 
Ciências que o estudante pode aprender ciência, fazer ciência e sobre ciência (FREIRE, 2009).   
O protagonismo dos estudantes pode ocorrer em consonância com a prática pedagógica do 
ensino por investigação, por exemplo, quando entendemos as atividades como recursos que afirmam 
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o engajamento e a mobilização social e tomadas de decisão (BACICH; MORAN, 2018). Carrano 
(2006) afirma que o protagonismo juvenil pode se desenvolver em espaços de formulação, reflexão 
e crítica. Na prática pedagógica ancorada nos princípios do ensino de Ciências por investigação, de 
maneira interdependente e recursiva, pode ser produzido um espaço-tempo favorável ao 
enfrentamento de problemas, o que pode contribuir para assunção de um cidadão que se posiciona 
criticamente em relação às demandas sociotecnológicas de nossa sociedade. O docente, ao incentivar 
a criticidade e a tomada de decisões no contexto da sala de aula, pode incentivar os discentes a 
assumirem uma postura criativa em relação ao processo ensino-aprendizagem. 
Dessa maneira, o exercício da curiosidade pode acontecer nesses momentos que predominam 
na sala de ensino por investigação (BACICH; MORAN, 2018, BACICH; TANZI NETO; 
TREVISANI, 2015). A emergência do sujeito que aprende1 pressupõe a possibilidade de espaços que 
contribuam para sua maneira diferenciada e idiossincrática para reflexões próprias com o que 
aprende, que seria um ambiente favorável e facilitador de segurança, curiosidade no processo ensino-
aprendizagem (GONZÁLEZ REY; MITJÁNS MARTÍNEZ, 2017). 
Dessa maneira, entendemos o espaço-tempo da sala de aula como sendo constituído pelo e, 
ao mesmo tempo, constituindo esse processo de produção coletiva de uma ambiência favorável ao 
desenvolvimento do processo ensino-aprendizagem. Sendo assim, utilizamos os princípios do ensino 
de Ciências por investigação para preparar situações de aprendizagem em que dezoito (18) estudantes 
do ensino fundamental participaram de um processo de investigação e resolução de problemas 
(CARVALHO, 2013).  
Esperamos, com este trabalho, contribuir para a melhoria do processo ensino-aprendizagem 
de estudantes, a partir da compreensão da importância em relação à consideração do estudante como 
alguém que pode ser ativo e autor da sua aprendizagem. Entendemos que pode haver relação dialética 
entre um lócus de aula dinâmica e uma aula com espaços atrativos para a aprendizagem. Entendemos 
que o espaço-tempo que favorece o ensino-aprendizagem deve ocorrer como sistema dinâmico e 
processual. 
 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
2.1 A INSTITUIÇÃO ESCOLAR 
A escola em que a pesquisa foi realizada está localizada no estado do Goiás e possui fácil 
acesso, pois fica em uma das principais ruas da cidade, com localização próxima à entrada e saída da 
cidade. Conhecemos a instituição por meio das redes sociais e por indicações de colegas. Desde os 
primeiros contatos, a direção da instituição se mostrou receptiva e disposta a colaborar com o 
                                                             
1 Utilizamos essa nomenclatura segundo González Rey (2014). 
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desenvolvimento da pesquisa. Depois que tivemos acesso à instituição, foi possível perceber 
qualidade na conservação do patrimônio. O espaço é repleto de mesas e cadeiras na grama e diversos 
outros tipos de espaços abertos, e os estudantes vão para esta instituição escolar no período contrário 
ao que vão para a escola regular das quais fazem parte. É um curso de acompanhamento pedagógico, 
do qual o estudante participa com o propósito de estudar um pouco a mais do que é ensinado em seu 
colégio. A análise do projeto político pedagógico da instituição nos possibilitou compreender que as 
ações pedagógicas ali desenvolvidas estão inspiradas nos princípios das metodologias ativas de 
aprendizagem. Bacich e Moran (2018) e Barbosa e Moura (2013) afirmam que a utilização de 
metodologias ativas no contexto escolar pode favorecer a criação coletiva de situações de 
aprendizagem em que o estudante assuma a autoria de seu processo de aprender, participando das 
ações pedagógicas e se envolvendo na pesquisa, na avaliação e resolução de situações problemáticas. 
A instituição educacional assinou um termo de consentimento livre e esclarecido para que seus 
estudantes pudessem participar da atividade e se propôs voluntariamente a participar da pesquisa. 
 
2.2  OS ESTUDANTES QUE PARTICIPARAM DA PESQUISA 
Os estudantes totalizavam um número de dezoito (18) e eram estudantes do 6º ano ao 9º ano 
do ensino fundamental. Eles foram divididos em quatro (4) grupos e ficaram assim: três (3) grupos 
com cinco (4) estudantes e um (1) com seis (6) estudantes. Eram cinco (5) estudantes do 6º ano, 
quatro (4) do 7º ano, seis (6) do 8º ano e três (3) do 9º ano. Todos os grupos contavam com estudantes 
do 6º ano ao 9º ano, e esta organização dos grupos favoreceu a troca de experiências entre os 
participantes. Os estudantes desta instituição estudam em um colégio regular no turno contrário ao 
que vão para ela. Segundo conversa informal com alguns estudantes durante os intervalos, foi 
recorrente a ideia de que eles escolhem estudar nesta instituição com o propósito de aprenderem de 
forma diferente do colégio em que estudam, já que esta instituição trabalha com metodologias ativas 
e com ensino por investigação. 
Antes da nossa pesquisa qualitativa que se desenvolveu nesta instituição de ensino, os 
estudantes estavam fazendo suas atividades escolares e, também, estavam estudando Ciências. Eles 
estavam em um momento de estudo invertido, assistindo a vídeos de aulas de Ciências antes da aula 
presencial que teriam (BACICH; TANZI NETO; TREVISANI, 2015). Essa proposição poderia 
alavancar o processo de aprendizagem dos estudantes, caso eles subjetivassem as situações de 
aprendizagens, a entendendo como fonte geradora de sentidos subjetivos e aprendendo com ela.  
Antes de começarmos a atividade, explicamos sobre o descarte adequado do material depois 
dos experimentos. Foi proposto aos estudantes que construíssem um aparato que fizesse um balão ir 
de um lado para o outro do barbante. Antes de iniciarmos com esta proposição, os professores da 
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instituição entenderam que seria uma maneira para que eles colocassem em prática o que já haviam 
estudado até o momento e seria um momento para interagirem. 
No momento do início da atividade, cada grupo recebeu os seguintes instrumentos: um durex, 
um barbante, um balão, um papel e um palito de churrasco. Eles não foram orientados em mais nada, 
mas apenas receberam estes objetos e a orientação guiada de que deveriam resolver este problema da 
maneira que quisessem e deveriam explicar quais conceitos estavam relacionados à experiência deles, 
ou seja, eles deveriam resolver o problema apresentado. Eles não tiveram tempo estabelecido, já que 
cada grupo poderia desenvolver de acordo com suas potencialidades, mas toda a atividade foi 
concluída em 1 hora e 20 minutos.  
Nossa produção de informações, para que tivéssemos acesso a expressões subjetivas dos 
estudantes, foi realizada por meio de conversas informais, em que tivemos a preocupação sobre o 
que os estudantes disseram e da forma como disseram, tal e qual defendidas por González Rey (2011). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise das informações ocorreu em uma perspectiva qualitativa a partir da perspectiva 
construtivo-interpretativa, em que o conhecimento está como produção do pesquisador e não como 
um sistema linear da realidade. O conhecimento é “uma construção, uma produção humana, e não 
algo que está pronto para conhecer uma realidade ordenada de acordo com categorias universais do 
conhecimento” (GONZÁLEZ REY, 2005, p. 9). Sendo assim, interação, comunicação e diálogo 
estiveram presentes nesta etapa. Nossa percepção sobre as expressões dos estudantes fez parte do 
nosso processo de compreensão deste espaço-tempo. 
No início da atividade proposta pelos pesquisadores, os grupos de estudantes se mostraram 
contemplativos em relação ao que estava sendo feito. Foi possível identificar, a cada olhar para o 
colega, uma expectativa curiosidade sobre o que seria feito. Apesar disso, não foram fornecidas mais 
informações aos grupos, além da situação indicada inicialmente de que deveriam fazer o balão ir de 
um lado para outro do barbante. Sendo assim, utilizamos de uma dimensão do ensino por 
investigação, a indireta, em que não há orientação apenas na indicação do problema, e aberta, no que 
concerne aos estudantes, em que existem muitas soluções possíveis para um resultado (BAPTISTA, 
2010). 
Nesse sentido, explicamos que poderiam tentar resolver questão proposta à sua própria 
maneira. Momentos de diálogos entre os estudantes, que serão apresentados, se constituíram como 
rica produção de sentidos e de significados e então foram manuseando seus objetos e criando 
hipóteses, em processo colaborativo. 
“Você acha que vai dar certo. Vamos ver...” 
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“Mas vamos ter que pensar na gravidade” 
“Quanto é mesmo?” 
“9,8... O que mesmo, professora?” – conversa entre dois estudantes do 7° ano e uma estudante 
do 6° ano. 
“Agora você entendeu? Vou explicar” 
“Mas o barbante não vai cair?”  
“É mesmo, vamos colocar um peso nele” – conversa entre uma estudante do 9° ano e um 
estudante do 9° ano sobre o experimento deles. 
“Vamos, Não desiste. A gente vai conseguir” – estudante do 6° ano falando para estudante do 
8° ano. 
“Eu acho que podemos colocar o balão em cima ou pegar o ventilador”  
“É mesmo: primeira lei de Newton”  
“Aham” – conversa de um dos grupos entre três estudantes do 9° ano. 
As relações dialógicas desenvolvidas neste espaço-tempo foram se constituindo como 
essenciais neste momento e cada estudante expressava suas ideias a partir do que tinham em mãos. 
Nesse processo, é possível que sejam desenvolvidas produções subjetivas pelos estudantes, a partir: 
exercício autonomia, protagonismo juvenil e criatividade. O exercício da autonomia é possível no 
momento em que os estudantes conduzem as atividades na combinação das informações dadas para 
gerar respostas coerentes (TACCA; GONZÁLEZ REY, 2008) em meio ao processo ensino-
aprendizagem. 
Cada grupo foi construindo seu material. Assim, cada um pôde utilizar de seus conhecimentos 
prévios, habilidades e de suas potencialidades para montar seus experimentos. Alguns estudantes e 
grupos anotaram e fizeram projetos de seus trabalhos. 
Cabe ressaltar que o mesmo problema foi enfrentado de diferentes maneiras pelos estudantes 
e a construção do conhecimento científico foi se formando de acordo com as legitimidades de 
pensamentos individuais e do grupo (POZO; CRESPO, 2009). Com isso, as interações foram entre 
estudantes de dez (10) a quatorze (14) anos e eles tiveram espaços para corroborar com a experiência 
de acordo com suas posições particulares (CARVALHO, 2013). 
No ensino por investigação, os estudantes podem se implicar com os processos da ciência, 
assumindo uma postura crítica durante os procedimentos investigativos e no espaço-tempo reservado 
para a sistematização do conhecimento, a partir das narrativas desenvolvidas pelos grupos. Os 
estudantes, ao participarem desses momentos, podem perceber que também podem contribuir com a 
ciência, afinal, fazem parte dela. Eles podem ampliar suas visões e maneira de olhar o mundo à sua 
volta, já que para uma mesma questão ou para um mesmo problema, podem existir diversos caminhos 
Brazilian Applied Science Review 
 
Braz. Ap. Sci. Rev.,Curitiba,  v. 3, n. 3, p. 1640-1652  mai./jun. 2019 ISSN 2595-3621 
1647  
para se chegar em uma resolução. Eles podem, então, participar na avaliação de explicações 
alternativas.  
No nosso trabalho interpretativo, emergiram três categorias as quais consideramos heurísticas 
para facilitar nosso acesso às produções e expressões subjetivas dos estudantes. Cada fala descrita 
neste texto representa a expressão de um estudante diferente. Para ajudar no processo de compreensão 
de nossa construção interpretativa, apresentaremos nossas análises a respeito da construção de uma 
ambiência favorável ao sujeito que aprende, a partir de três momentos: exercício da autonomia, 
exercício da criatividade e protagonismo juvenil no seu próprio processo de aprendizagem. 
Compreendemos que esses momentos não se constituíram de maneira estanque, hierárquica ou 
sucessiva, entretanto, para favorecer a fluência do texto escrito optamos por essa organização textual. 
Dessa forma, escolhemos alguns momentos que anotamos em nosso diário de bordo e expressões que 
foram desenvolvidas durante as conversas informais como ilustração do processo construtivo-
interpretativo que desenvolvemos em relação ao espaço-tempo do qual participamos. 
 
3.1  EXERCÍCIO DA AUTONOMIA 
Nesta instituição, que tem como base metodologias ativas de aprendizagem, os estudantes 
estudam nesta instituição por escolha, com o intuito de estudar a mais do que é passado na escola 
regular em que também estudam. Neste espaço em que havia favorecimento da expressão e produção 
de sentidos subjetivos pelo estudante (MITJÁNS MARTINEZ; GONZÁLEZ REY, 2017), depois 
deste momento das experiências, participamos de conversas informais com os estudantes que fizeram 
parte desta atividade investigativa: 
“Achei bom porque assim fica legal, né, a gente faz o experimento, entende” – estudante do 
6ºano do ensino fundamental II”. 
“Gosto das experiências de Ciências para explicar, para entender com os amigos” – estudante 
do 7º ano do ensino fundamental II. 
Eu achei muito massa porque todo mundo tinha o mesmo material e cada um teve, teve uma 
ideia diferente de como usar eles para meio que, fazer uma, uma proposta diferente de 
Ciências. Isso que foi o legal da atividade – estudante do 9º ano do ensino fundamental II. 
Notemos que os estudantes atuaram com autonomia de pensamento. Eles tiveram que, de 
acordo com os materiais disponíveis e com seus conhecimentos prévios, desenvolver um aparato que 
respondesse ao problema proposto. A subjetividade social, que se organiza no devir de suas 
atividades cotidianas, nas formas de relação entre os professores e na integração com diferentes 
grupos de estudantes (MITJÁNS MARTÍNEZ; GONZÁLEZ REY, 2017), pôde ser palco para 
tomada de decisões, com o exercício da autonomia nos momentos em que tinham que escolher o que 
fazer e o que desenvolver com o que tinham à disposição. 
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As experiências foram desenvolvidas durante o desenvolvimento desta atividade por cada 
grupo e os estudantes puderam ser ativos. O ensino por investigação constitui uma orientação didática 
para o planeamento das aprendizagens científicas dos estudantes e, segundo Frerie (2009), reflete o 
modo como os cientistas trabalham e fazem ciência, de forma concomitante à ênfase no 
questionamento e na resolução de problemas, em que há à comunicação e usa processos da 
investigação científica como metodologia de ensino.  Nesse sentido, o estudante passa a ser alguém 
que de fato participa ativamente do processo ensino-aprendizagem, exigindo mudança no que se 
refere ao ensino mais tradicional. Nesse processo, pode ser desenvolvido um ensino que promova 
uma compreensão abrangente dos conceitos, o raciocínio crítico e o desenvolvimento de 
competências de resolução de problemas (FREIRE, 2009). 
 
3.2  EXERCÍCIO DA CRIATIVIDADE 
Os estudantes, de acordo com nossa interpretação, tiveram espaço para serem criativos ao 
utilizarem o que possuíam de recursos subjetivos e puderam se desenvolver subjetivamente, de forma 
individual e social. 
“Os experimentos foram diferentes de cada um porque cada pessoa tem sua maneira de 
pensar, né” – estudante do 8º ano do ensino fundamental II. 
“Tivemos que raciocinar para fazer algo” – estudante do 6º ano do ensino fundamental II. 
“Não sabia o que fazer, mas achei massa. Pensei, vi que que eles estavam pensando também 
e deu certo” – estudante do 9º ano do ensino fundamental II. 
“Aprendi que tem uma pergunta inicial e os demais grupos tem que pegar essa pergunta e 
transformar numa resposta, cada um por um caminho” – estudante do 9º ano do ensino 
fundamental II. 
Nessa atividade pedagógica, especialmente nos momentos que os estudantes escolhiam o que 
fazer para responder à pergunta inicial, houve mobilização de recursos subjetivos, como a 
criatividade, a curiosidade, a imaginação, a responsabilidade, a reflexão e o posicionamento próprio 
(MITJÁNS MARTÍNEZ; GONZÁLEZ REY, 2017). 
Um grupo trabalhou com conceito da gravidade na hora de explicar seu experimento, ao 
elaborar seu recurso didático colocando o barbante de forma vertical e explicou o porquê do balão 
descer. O segundo grupo trabalhou com os conceitos de cinética para explicar sobre seu experimento 
e os estudantes fizeram o balão ir de um lado para o outro de acordo com os movimentos do ar. O 
terceiro grupo explicou sobre pressão ao manusear com o balão. O quarto grupo falou sobre forças, 
cinética e também sobre gravidade. O quinto grupo explicou sobre conceitos de velocidade e 
aceleração. Todos os materiais eram diferentes. Cada grupo teve sua maneira de elaborar o 
experimento e os estudantes puderam desenvolver seus conhecimentos espontâneos ou adquiridos e 
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também puderam, a partir da solução do problema, entender que Ciências não é natureza, mas uma 
explicação da natureza (CARVALHO, 2013).  
 
3.3  PROTAGONISMO JUVENIL NO SEU PRÓPRIO PROCESSO DE APRENDIZAGEM 
Em uma aula tradicional, com aulas expositivas, nem sempre o estudante tem espaço para ser 
protagonista do seu processo ensino-aprendizagem. A partir das nossas interpretações de acordo com 
as expressões dos diferentes estudantes, compreendemos que cada grupo teve que atuar de uma forma 
distinta para construir seu projeto e os estudantes puderam agir conforme suas posições pessoais. 
Percebemos o desenvolvimento de variadas soluções para o mesmo problema, em um processo de 
colaboração. 
“Gostei porque nós trabalhamos juntos, e até, com tudo, com forças” – estudante do 8º ano 
do ensino médio. 
“Eu achei bom para fazer o que a gente quisesse. Cada grupo fez” – estudante do 7º ano do 
ensino fundamental II. 
“Gostou do que meu grupo fez? Bom, né?” – estudante do 8º ano do ensino fundamental II. 
Compreendemos que a partir da mesma proposta e das expressões dos estudantes, houve a 
construção do conhecimento de ciências de uma maneira diferente. Cada grupo resolveu o problema 
de uma forma distinta e eles puderam ser protagonistas ao terem tomadas de decisão. Essa 
interpretação por cada estudante pode ser excelsa em sua constituição como discente e como parte 
da sociedade, ao ver que faz parte de uma construção social e que pode criar hipóteses e propor 
soluções para situações, sendo protagonista em variados ambientes. 
Pudemos perceber que os estudantes demonstraram que podem aprender juntos e podem 
trabalhar de forma concomitante com o mesmo propósito de desenvolver um projeto. A partir do 
problema, puderam sistematizar conhecimentos elaborados pelo grupo e houve construção do 
conhecimento, além da problematização no ensino de Ciências por meio desta interação e de 
diálogos. Segundo Carvalho (2013), a interação e cooperação, na visão sociointeracionista, são de 
fundamental importância para que haja o aprendizado de uma pessoa com a outra mais experiente, 
que não precisa ser o professor e, a partir de então, esta relação pode levá-los à argumentação 
científica e à alfabetização científica. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Nosso objetivo foi analisar o processo de aprendizagem de um grupo de estudantes durante 
uma atividade de ensino de Ciências por investigação. Nessa situação, nossa escolha foi por uma 
metodologia do processo ensino-aprendizagem em que o estudante pudesse assumir uma postura de 
ser autônomo, autor do seu conhecimento. Avançamos na compreensão da singularidade de cada 
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estudante e como eles trabalhavam em grupo e, também tivemos acesso a múltiplas experiências que 
podem ocorrer nos diferentes espaços sociais e, no nosso caso, no contexto educacional.  
O ensino por investigação favoreceu o processo de tomada de decisão pelos estudantes desta 
instituição de ensino. A partir de um problema e dos conhecimentos prévios, espontâneos ou 
adquiridos, os estudantes puderam construir hipóteses e puderam testá-las no momento de resolução 
do problema. 
Trabalhamos com o processo construtivo-interpretativo da teoria da Subjetividade de 
González Rey e interpretamos que a cooperação, a colaboração e a interação social também fizeram 
parte deste processo e esta sequência de ensino investigativa foi palco para que os estudantes 
trabalhassem com diversas variáveis relevantes em relação aos conteúdos de Ciências. Essa 
sistematização foi essencial para que houvesse a promoção da contextualização do conhecimento 
cotidiano dos estudantes e a aplicação do conhecimento construído por eles durante as aulas. 
Compreendemos que houve favorecimento da expressão e produção de sentidos subjetivos pelos 
estudantes. 
Portanto, a utilização pelo professor dos princípios do ensino de Ciências por investigação 
pode contribuir para que os estudantes subjetivem processos que ocorrem em sala e produzam um 
significado particular para as Ciências Naturais. Esta atividade pedagógica pode ser compreendida 
como um momento de inovação didática, já que os estudantes podem ter acesso a fases empíricas e 
científicas das quais tiveram acesso até aquele momento, mas também podem aprender em um grupo 
do qual fazem parte outros estudantes com outras histórias de vida. Com esta metodologia, o 
estudante pode se entender como parte da construção do conhecimento e autor da sua própria 
construção científica. 
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